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Estrongeiros no samba 
As histórias de um espanhol, um polonês e 

uma suíça mostram que a paixão pelo carnaval não 
é exclusividade de brasileiros 

Fotos: Maneio Terra 

Patrícia Terra 

[O] s espectadores dos 10~ paí­
ses que :r;-ecebem ao vivo as 
imagens do carnaval do Rio 
acreditam que fazer "o 

maior espetáculo da terra" é privilégio 
de brasileiro. Um estrangeiro que vê 
tudo pronto, co~ aquela exuberância 
festiva atingindo o clímax na avenida, 
no máximo pensa em passar o carna­
val no Rio, engajado em alguma ala e 
vivenciando a emoção de desfilar. 
Para isto, não precisa nem falar portu­
guês, quanto mais saber sambar: bas­
ta comprar a fantasia e, se possível, ir 
a alguns ensaios da escola para entrar 
no clima. 

Mas desfilar no carnaval do Rio é 
que nem comer acarajé: ninguém sabe 
o trabalho que dá. Ninguém, não. Os 
milhares de profissionais que suam a 
camisa para montar o espetáculo que 
é a cara do Brasil, sabem que o esforço 
vale a pena. Nesta época, o carioca en­
volvido com a produção do desfile tra­
balha tanto que desmente sua fama 
de malandro. Mas isto não é novida­
de . O que pouca gente sabe é que tem 
gringo fazendo o carnaval do Rio. E 
adorando. 

É o caso do polonês Roberto Sta­
niek, da suíça Karin Wyler e do espa­
nhol Juan Antônio Alvarez Mendez. 
Cada um com a sua história, eles vêm 
ajudando a traduzir e a derramar a 
alma do brasileiro no asfalto carioca. 
Samba no sangue eles não têm, mas 
comprovam a cada carnaval, que nos­
so ritmo característico é uma boa ma­
neira de conhecer a história do país 
que os acolheu. 

Juan escolheu ser brasileiro, mas 
assina como Espanhol os sambas-en­
redo que compõe. Este ano, à frente da 
Unidos da Tijuca, vai defender na ave­
nida, com o parceiro Dario Lima, o en-

0 samba do espanhol Juan Mendez homenageia o compositor brasileiro Carlos Gomes redo "Os nove bravos do Guarany", do 
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O polonês Roberto Staniek, carnavalesco do Salgueiro, propôs um enredo mudando a história do Brasil 

carnavalesco Oswaldo Jardim. É o dé­
cimo quarto samba que emplaca desde 
1973. "Quem faz samba-enredo com­
põe para os 500 ritmistas da bateria -
a maior orquestra ao ar livre do mun­
do - e para o maior coral do planeta, 
que são os mais de três mil componen­
tes da escola e o público. E quem sente 
a ·emoção de puxar o samba uma vez 
sempre quer sentir de novo. É pior que 
cachaça", brinca. 

Juan Antônio chegou ao Brasil aos 
dez anos. Veio com a mãe encontrar o 
pai que, fugindo da Guerra Civil Espa­
nhola, deixara a aldeia de Louredo, na 
província de Orense, na Galícia, em 
1939. Juan nasceu dez anos depois , 
fruto de uma breve visita do pai à Es­
panha. "Me lembro das revistas Fatos 
e Fotos, Manchete e Cruzeiro, que meu 
pai mandava pelo correio, durante mi­
nha infância. Eu recortava fotos da 
Portela, Mangueira e Império Serra­
no, e era portelense". 

Dos dez aos 17 anos, Juan viveu 
em Juiz de Fora uma adolescência 
conturbada. "Para evitar as brigas 
com meu pai, meu tio achou melhor eu 
vir morar com ele no Rio e aí passei a 
ser vizinho da quadra da Arranco de 
Engenho de Dentro". O contato direto 
com o samba começava aí. Ele ia aos 
ensaios da escola, lia Olavo Bilac, Ma-

chado de Assis e Gonçalves Dias, es­
tudava arquitetura e trabalhava 
como operador de processamento in­
dustrial na Petroflex (ex-subsidiária 
da Petrobrás , hoje privatizada) , 
onde ainda trabalha, como supervi­
sor de produção. 

Em 1973 - ano em que o general 
Francisco Franco concedeu anistia 
aos exilados políticos e os pais de Juan 
voltaram à terra natal - ele compôs 
seu primeiro samba. O enredo era "A 
Estrela D alva de Oliveira" e a Arranco 
ficou em sétimo lugar entre as escolas 
que desfilaram pelo terceiro grupo em 
197 4. Até o carnaval de 86, ele assinou 
oito sambas na escola. 

Mas, depois de crescer com a agre­
miação, Juan caiu junto com ela no 
carnaval de 89, com o enredo "Quem 
vai querer". No ano seguinte, não re­
sistiu ao convite do português Carli­
nhos Maracanã e foi para a Portela, 
onde fez o samba ''É de ouro, é de prata 
este chão". Em 91, no entanto, estava de 
volta à Arranco, e desde 93 faz parte da 
ala de compositores da Unidos da Tiju­
ca, onde já emplacou dois sambas em 
três anos. "Estou feliz agora na Unidos 
da Tijuca. A escola do morro do Borel é 
a cara do carnaval carioca", avalia. 

O espanhol, que gosta de paella, 
açafrão, feijoada, caipirinha e xerez, 

já trocou até esposa pelo samba: "Ela 
disse que eu gostava mais da escola do 
que dela e do nosso filho. Então, des­
filei e quando cheguei em casa, joguei 
a aliança pela janela". Mas não é só o 
samba que ele não troca por nada. 
Quando o caso é a outra paixão, o fu­
tebol, ele não nega a origem em parti­
das entre Brasil e Espanha: "Sou es­
panhol e torço pela Espanha", diz, or­
gulhoso. 

Ele acha que até no samba sua na­
cionalidade e informação podem aju­
dar. "Cerca de 95% dos compositores 
não têm cultura geral, eu tenho. Só 
não levo vantagem na cultura do can­
domblé. Para o enredo de "O Guara­
ni", eu estava preparado, por ter lido 
o livro de José de Alencar que foi a fon­
te da Ópera feita por Carlos Gomes. Já 
sabia que Peri era um índio goitacaz, 
que os aimorés batiam tambor quando 
iam atacar, que Ceei era filha de fidal­
gos e foi salva por Peri de um grande 
temporal, que fez transbordar o rio 
Paraíba, no norte-fluminense". 

Juan sabia também que Carlos 
Gomes era neto de índio e saiu do Bra­
sil para fazer ópera na Itália. "Ele fez 
o movimento contrário ao de importa­
ção da cultura européia", diz, não es­
condendo certa identificação quando 
pensa nos espanhóis que, do outro 
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A suíça Karin Wyler, da União da Ilha, louva a liberdade brasileira 

lado do oceano, ouvem seus sambas na 
avenida. Benditos satélites. 

Tentando mudar a história -
Quem também acredita contribuir 
com seu lado europeu para o carnaval 
do Rio é o polonês Roberto Staniek. 
Carnavalesco do Salgueiro, este ano 
ele leva para a avenida o enredo "O 
caso do por acaso", através do qual 
pretende provar que o Brasil não foi 
descoberto em 1500, como ensinam os 
livros de história, mas sim em 1493, 
por Duarte Pacheco Pereira. "Pedro 
Álvares Cabral não pode continuar 
sendo reconhecido por este mérito. É 
uma falha e isto quem diz são os estu­
diosos especializados em navegação 
portuguesa", afirma, com a convicção de 
que o samba não só conta, como também 
ajuda.a mudar nossa história. 
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Junto com professores da Univer­
sidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ), o Salgueiro quer publicar 
em livro esta versão. "Assim, traze­
mos um sentido de educação erudita 
ao maior palco da cultura nacional. 
E quem quiser estudar o que vamos 
mostrar na avenida vai dispor de 
material organizado", planeja o car­
navalesco. 

Para quem já ficou curioso, ele an­
tecipa: "Dom João II era malandro. 
Quando Colombo parou no porto do 
Tejo, em Portugal, tendo recém-desco­
berto a América, ele chamou o nave­
gante para uma entrevista que durou 
três dias, em que pôde conhecer deta­
lhes da rota para o novo continente. Era 
o ano de 1492 e em seguida, Dom João 
II mandou uma missão secreta, coman­
dada por Duarte Pacheco Pereira, para 

checar as informações e foi então que 
os portugueses chegaram ao Brasil. 
Como conseqüência desta missão se­
creta, começaram as brigas sobre o 
Tratado de Tordesilhas e, no carnaval, 
vamos contar tudo isto até a primeira 
missa, rezada na Ilha de Vera Cruz, 
Terra de Santa Cruz, Brasil". 

No ano passado, um enredo de Sta­
niek levou o Salgueiro ao vice-cam peo­
na to. Em "O rio de lá pra cá", ele con­
tava a história da mudança de com­
portamento do carioca através dos 
tempos. E, entre tantas outras, propõe 
uma origem para a palavra carioca: 
"Descobri que nas batalhas entre os 
índios maracajás - aliados aos portu­
gueses - e os índios tamoios, que luta­
vam ao lado dos franceses, os índios 
chamavam os portugueses de cariocas 
porque estes moravam em casas bran­
cas". Para o carnavalesco, o carioca é 
o povo mais despojado, mais criativo, 
de mais jogo de cintura e menos ape­
gado a costumes que ele conhece. 

Nascido em Varsóvia, capital polo­
nesa, e trazido para o Brasil ainda 
bebê, Staniek se define como carioca, 
mas ressalva que guarda traços cultu­
rais europeus. 

O polonês ganhou troféus da Liga 
das Escolas e do Museu do Carnaval, 
ganhou o Estandarte de Ouro e sobre­
tudo, o reconhecimento de quem foi 
responsável pelo seu ingresso no mun­
do do samba. Maria Augusta, depois 
do desfile do Salgueiro no ano passado, 
disse a ele: "Você fez o carnaval". 

Em 77, quando Maria Augusta era 
a carnavalesca da União da Ilha, Sta­
niek começou a trabalhar como auxiliar 
de barracão, aos 17 anos. Até 82, ficou 
na escola, de onde saiu como arte- fina­
lista e responsável pela confecção dos fi­
gurinos, adereços e alegorias. 

Em 83, foi para a Mangueira, 
onde, ainda como arte-finalista, aju­
dou a fazer os carnavais daquele ano 
(''Verde que te quero rosa") e do ano se­
guinte (''Y es, nós temos Braguinha" -
que deu o campeonato à Mangueira. 
Em 85, estava na Unidos de Vila Isa­
bel e em 86 retornou à União da Ilha. 
Após o carnaval, resolveu ir para 
Belo Horizonte, onde estudou Belas 
Artes na Universidade Federal de 
Minas Gerais, trabalhou como publi­
citário e começou a exercer a função de 
carnavalesco. 



CULTURA POPULAR 5 

A indústria do carnaval 

O enredo que a escola vai levar para a avenida 
é escolhido normalmente com quase um ano 

de antecedência, em março do ano anterior, pou­
co depois do desfile. Quem define o tema, entre 
os apresentados pelos carnavalescos, é a direto­
ria, diante da situação financeira e das caracte­
rísticas internas da escola. 

Dois meses depois, as duplas de compositores da 
escola participam da escolha do samba que vai 
ser cantado na avenida. 

Em junho, o carnavalesco escolhido para de­
senvolver o enredo apresenta a sinopse do carna­
val que pretende montar e envia para as alas . 

A partir de setembro, o trabalho no'barracão 
entra no ritmo, com o início dos ensaios nas qua­
dras e confecção d~fantasias, alegorias e adere­
ços. Em fevereiro, chega ao ápice o trabalho do 
ano inteiro com o desfile no Sambódromo: a 
maior prova de que aqui tudo acaba - e começa 
-em samba. 

Em Minas, fez vários carnavais 
para as escolas de samba Canto da Al­
vorada, Cidade Jardim e Mocidade do 
Centro e levou o bloco Unidos de San­
ta Teresa a passar ao posto de escola 
campeã do grupo 1. Na volta ao Rio, 
em 93, fez o enredo "A face do disfar­
ce", na Unidos da Ponte. "Esta é a 
mancha negra do meu currículo, por­
que a escola ficou em último lugar. O 
que me levantou foi a oportunidade no 
Salgueiro, que veio em seguida. Tive 
que ter muito jogo de cintura: pegar 
uma escola campeã, depois do meu 
fracasso, não foi fácil", lembra o polo­
nês que, desde a queda do muro de 
Berlim (89), ainda não voltou à Varsó­
via. "Quero conhecer a capital onde 
nasci, mas para isto preciso progra­
mar uma fuga do carnaval do Rio", 
planeja, sem muita pressa. 

Desejo de liberdade - Um es­
trangeiro quando cai no samba não 
quer mais sair. A suíça Karin Wyler, 
assistente do carnavalesco da União 
da Ilha Chico Spinoza, até já tentou, 
mas não conseguiu. Ela veio para o 
Brasil em 83, após ter se casado com 
um brasileiro, filho de suíços. Já se se­
parou dele, que voltou a morar na Suí­
ça, mas ela continua por aqui. "Tentei 
me re·adaptar à vida do meu país. Pas­
sei dois anos lá, mas não resisti. Senti 
muita saudade. Só se percebe este 
sentimento depois que se conhece o 
Brasil", atesta, cheia de sotaque. 

Segundo ela, o que falta lá tem 
aqui em excesso. "O que me incomoda 
no Brasil também me fascina. Fui 
criada em um país muito certinho e o 
caos me atrai. Lá, todos vigiam a gen-

te. Querem saber se sua casa está lim­
pa, S€ tem música alta, quem entra na 
sua casa, e isto é insuportável. Aqui, 
tem toda esta bagunça mas há liber­
dade", justifica. 

Se para sobreviver de trabalho ho­
nesto no Brasil tem que rebolar, Ka­
ren garante estar guarnecida: diz que 
sabe sambar, e muito bem, por ter fei­
to aulas de dança por muito tempo. 
"Aprendi a sambar com um paulista 
na Suíça", provoca. Decorar as letras 
dos sambas é a maior dificuldade. No 
entanto, Karin consegue aprender e 
transmitir o espírito do enredo, usan­
do outros recursos. 

Sua primeira experiência foi na 
Estácio de Sá, na preparação do car­
naval de 92, em que a escola foi cam­
peã. "O enredo era sobre a Semana de 
Arte Moderna de 22 - "A paulicéia 
desvairada". Já conhecia o assunto e 
fui até lá. Me ofereci para trabalhar 
para o Chiquinho Spinoza, na época fi­
gurinista, e de cara fiz a produção de 
320 cabeças para a bateria. Depois, co­
mecei a fazer fantasias de destaques. 
A Estácio foi campeã e no ano seguinte 
o Chiquinho virou carnavalesco e eu, 
sua assistente", relata. 

A rápida ascensão continuou em 
93, quando a Estácio levou para a ave­
nida "A dança da lua". Em dezembro 
daquele ano, ela teve uma passagem 
pela Unidos da Tijuca, onde conheceu 
seu atual marido, que é ferreiro solda­
dor de carros alegóricos. O carnaval de 
94 veio encontrar Karin na União da 
Ilha, ainda com Chiquinho Spinoza, e 
este ano os dois vão apresentar "Todo 
dia é dia de índio". 

Para ela, o fato de ser estrangeira 

nunca atrapalhou sua convivência no 
barracão. Muito pelo contrário. "Orga­
nização é comigo mesma. Me sinto 
bem aceita do jeito que sou. Dizem até 
que peguei a ginga carioca, mas sou 
suíça de verdade. Só que sei lidar com 
a carioquice malandrinha, de fazer as 
coisas de fininho", explica. "Aos pou­
cos, dentro do grandioso espetáculo do 
carnaval, vou tentando decifrar o que 
é esta cultura, mas me nego a comer 
arroz e feijão todo dia. No barracão, to­
dos mexem comigo, porque mantenho 
hábitos europeus na alimentação". 

Karin nasceu na cidade de Basi­
léia, que tem um carnaval famoso. A 
atual moradora do Estácio diz que os 
carnavais de lá e de cá são bem dife­
rentes . "Na Suíça, o carnaval acontece 
no inverno e começa às quatro da ma­
nhã, com a cidade toda às escuras. 
Não tem dança. São blocos que mar­
cham pelas ruas, com os componentes 
carregando lanternas e usando más­
caras. A tônica é o deboche político e a 
crônica dos acontecimentos do ano an­
terior. Há uma flauta, chamadapicco­
lo, e os tambores, que fazem muito ba­
rulho. Quanto mais barulho se fizer, 
melhor, porque é para espantar os ma­
les. A tradição vem dos Alpes, para 
afastar o frio", explica. 

Sua participação na festa suíça foi 
na confecção das máscaras, que de­
senvolveu na Escola de Artes Aplica­
das local. "É tudo diferente. Lá, todos 
estão vestidos. Aqui, todos pelados. 
Lá, todos usam máscaras e aqui, 
todo mundo quer mostrar o rosto 
para aparecer na televisão. Como 
odeio frio, agora sim, estou no carna­
val certo", conclui. • 
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Samba agoniza 
,.,,,,, 

mas nao morre 
Nascido como manifestação de 

setores marginalizados, o samba 
conquistou, com cadência e 
malandragem, os salões e o 

reconhecimento do país. Hoje, seu 
reinado se vê ameaçado com o 

avanço dos evangélicos nos 
morros e comunidades pobres. 

Mas assim como resistiu à 
concorrência de ritmos 

internacionais, ele se prepara 
para dar a volta por cima 

"Samba agoniza mas não morre 
alguém sempre te socorre 

antes do suspiro derradeiro ... " 

Nelson Sargento 

ouco conhecido por seus no­
mes de batismo, João Ma­
chado Guedes e Ernesto dos 
Santos são figuras lendárias 

da música popular de origem negra no 
RiodeJaneiro.JoãodaBaiana eDon­
ga, respectivamente, nasceram na ca­
pital do Império às vésperas da pro­
clamação da República. Vindos de 
bairros diferentes acabaram,já no ini­
cio do século, convivendo com o coti­
diano de uma área da cidade onde pre­
dominavam negros, muitos vindos da 
Bahia desde o final da escravidão. 

Formada pelos bairros da Gam­
boa, Saúde, cercanias da Central do 
Brasil e Praça Onze, a "Pequena Áfri­
ca" - como mais tarde foi chamada -
era uma cidadela negra. Nela, muitos 
costumes africanos, preservados por 
ex-escravos e seus descendentes, en­
contravam campo favorável. Era as-
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sim, por exemplo, com o candomblé, 
praticado não tanto às escondidas, na­
quele mundo de pequenas e médias 
habitações e vários "cortiços". 

Não foi dificil a Donga e João da 
Baiana se entrosarem na vida da "Pe­
quena África". Ali, as casas das "tias" 
baianas funcionavam como pontos de 
encontro, acolhida e festas. A autorida­
de desfrutada por elas vinha, em grande 
parte, da responsabilidade pelo controle 
de grandes famílias e, em muitos casos, 
da condição de "mães-de-santo". 

A casa de Tia Ciata - Hilária Ba­
tista de Almeida - era uma das mais 
respeitadas e acolhedoras. "Mãe-de­
santo", Ciata de Oxum era também exí­
mia doceira e grande festeira. Por isso, 
além das obrigações religiosas, sua casa 
dava lugar a sessões de samba. 

João da Baiana lembra, a propósi­
to, que samba e candomblé podiam 
acontecer no mesmo dia, numa reu­
nião: "O samba era antes. O candom­
blé era no mesmo dia, mas uma festa 
separada. O ritual acontecia depois do 
samba. Primeiro havia a parte recrea­
tiva, depois vinha a religiosa." 

Mas o próprio João relata que era 
necessária uma licença do chefe de Po­
lícia do Distrito Federal para realizar 
as festas. Afinal, eram organizadas 
por negros em um verdadeiro territó­
rio negro na capital do país e, desde o 
seu início, o regime republicano não se 
mostrara simpático às manifestações 
culturais herdadas da escravidão. Os 
direitos de cidadania proclamados 
pela Constituição de 1891 - entre os 
quais a liberdade de religião - não 
contavam, na prática, para a popula­
ção de baixa renda que incluía os ne­
gros. Samba, candomblé e capoeira 
não tinham vez. 

Testemunho importante a esse 
respeito pode ser colhido em uma pas­
sagem relatada por João da Baiana 
quando chegou a ser preso por carre­
gar um pandeiro na rua. O sambista 
conta que "a polícia perseguia a gente. 
Eu ia tocar pandeiro na Penha e a po­
lícia tomava o instrumento". 

Subindo o morro - O samba nas­
cera em berço negro e sofreu persegui­
ções desde o início. No começo do sécu_-



lo, ele subiu o morro, como já fazia 
grande parte da população de baixa 
renda - com destaque para negros e 
mulatos - pressionada pelas reformas 
urbanas do prefeito Pereira Passos 
(1903-1906) que, em nome da moder­
nização, escorraçara-a do centro da ci­
dade. 

Para essa população restavam 
duas alternativas básicas: os morros 
ou os subúrbios; estes para os poucos 
abonados, os morros para aqueles 
que, no dizer de Lima Barreto, encon­
trariam nas áreas distantes do Centro 
o "refúgio dos infelizes". Tudo isso con­
tribuiu para caracterizar áreas cultu­
rais específicas no Rio. 

Em 1917, quando Donga teve seu 
samba "Pelo Telefone" gravado-o pri­
meiro registro em disco -já era possí­
vel reconhecer as áreas onde tal ou 
qual música predominava. Samba era 
coisa da Saúde e da Cidade Nova, 
onde o maxixe já perdera um pouco do 
seu prestígio. Valsa e "fox-trot" eram 
cultivados em Botafogo, em Laranjei­
ras e mesmo na Tijuca. 

Dava-se uma diversificação social 
na ocupação da área urbana da capi­
tal. Se a burguesia e a pequena bur­
guesia fugiam do Centro, buscando 
resguardar espaços exclusivos, a po­
pulação de baixa renda, por falta de 
melhor opção, ocupava lugares menos 
valorizados. 

Assim, certos bairros eram marca­
dos como "podres", habitados por gen­
te pobre: negros, mulatos, brancos, in-
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cluindo imigrantes sem eira nem bei­
ra. Eram a Saúde, a Gamboa, a Cida­
de Nova e, é claro, os morros que já 
possuíam má fama dentro da perspec­
tiva das autoridades policiais e da opi­
nião pública. Os morros da Favela, de 
Santo Antônio e do Castelo, entre ou­
tros, eram sinônimo de locais perigo­
sos, visitados pela polícia ou por jorna­
listas e intelectuais interessados em 
registros quase sempre exóticos. 

Enquanto isso, o samba seguia 
uma trajetória ambígua. Tanto era 
consentido quanto discriminado. Du­
rante o carnaval, samba mesmo, com 
suas "rodas", era na Praça Onze. Car­
naval com "corso", enfeitado e anima­
do por marchinhas, era na Avenida 
Rio Branco. Cada um no seu lugar. 

Evolução do samba - Associado 
à malandragem, o samba era visto a 
distância por mui­
ta gente. Aquela 
estória de "roda 
de samba", com 
muita "pernada", 
assustava princi­
palmente no car­
naval, quando 
blocos com muitos 
negros e mulatos 
saíam pelas ruas. 

Mas, foi na 
mesma Praça 
Onze, desde a dé­
cada de 30, que o 
samba passou a 
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usar nova roupagem. O surgimento 
das escolas de samba, a partir da "Dei­
xa Falar" do Estácio, permitiu de­
monstrações da organização, da habi­
lidade, da sensibilidade e da criativi­
dade das comunidades negras do Rio 
de Janeiro. Só que essas expressões se 
deram dentro dos limites estabeleci­
dos pelas autoridades policiais da ca­
pital. Dificilmente poderia ocorrer de 
outra maneira. 

A habilidade de lideranças sam­
bistas em ceder aqui, barganhar 
além, foi importante no sentido da 
preservação de um espaço legal para 
o samba; no caso, representado pe­
las escolas. Um exemplo disso pode 
ser visto na postura de Paulo Benja­
min de Oliveira, o Paulo da Portela, 
diante da resistência de um delega­
do de polícia em oficializar a insti­
tuição "V ai Como Pode" sediada na 
estrada do Portela. A resistência ao 
nome proposto, aliada à obrigatorie­
dade na legalização das escolas de 
samba, acabou levando os sambistas 
liderados por Paulo a oficializar o 
nome de Grêmio Recreativo Escola 
de Samba da Portela. Quem ganhou? 
Quem perdeu? 

Mas, com os desfiles organizados e 
patrocinados - no caso, pela publica­
ção O Mundo Sportivo - as escolas fo­
ram sendo enquadradas legalmente 
no cotidiano carnavalesco da cidade. 
Logo, os enredos tornaram-se pratica­
mente inevitáveis. Condes, marque­
ses, damas da Corte, com muitas pe­
rucas e casacas, encenavam peças que 
poucos deles tinham a menor idéia do 
significado. 

Com o Estado Novo, a determina­
ção nacionalista levou à obrigatorie-
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dade, em 1930, de se fazerem enredos 
baseados em temas da História do 
Brasil. Reconhecido e enquadrado, 
este era o destino que as escolas de 
samba tinham à frente. 

Fora do âmbito das escolas, o sam­
ba desfrutava de um certo prestígio e 
espaço público, sobretudo no rádio. 
Noel Rosa, falecido em 1937, lembra­
ra, no início da década, que "o samba, 
a prontidão e outras bossas, são nos­
sas coisas, são coisas nossas". Cantan­
do o amor, a dor-de-cotovelo, os costu­
mes da cidade e a malandragem -
acentuando a "orgia" - o samba não 
escapou à vigilância do Estado Novo. 

Corre até hoje a estória de que o 
sambista Wilson -Batista foi aconse­
lhado pelo Departamento de Impren­
sa e Propaganda (DIP), órgão censor 
do Estado Novo, a modificar parte da 
letra da composição O Bonde São Ja­
nuário, em parceria com Ataulfo Al­
ves. No lugar dos versos: 

"O bonde São Januário/ Leva mais 
um otário/ Só eu que não vou traba­
lhar", ficaram outros: "O bonde São 
Januário/ Leva mais um operário/ Sou 
eu que vou trabalhar". Verdade ou não, 
o fato é que a quantidade de sambas lou­
vando o trabalho e criticando a malan-
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dragem aumentou até o final do pri­
meiro governo de Getúlio Vargas, em 
1945. 

Daí em diante, o samba foi sendo 
rapidamente assimilado pela cultura 
dominante. De perseguido, tornou-se 
uma manifestação cultural, instru­
mento de exaltação de uma pretensa 
integração, que foi apregoada como 
forma de afirmação nacionalista. O 
samba, a capoeira, a feijoada, dentre 
outros produtos culturais negros, vi­
raram emblemas do fortalecimento da 
argumentação em favor da democra­
cia no país. 

Por sua condição de espetáculo de 
rua, o desfile das escolas de samba ga­
nhou uma dimensão que transformou 
sua estrutura original. Invadidas pro­
gressivamente por estranhos não­
sambistas, sem qualquer afinidade 
cultural com suas origens, elas "em­
branqueceram", incharam ganhando 
muitas alas, cada vez mais capazes de 
impor seus critérios: fantasias luxuo­
sas, passos marcados lembrando espe­
táculos decadentes do music-hall. 

O ritmo dos sambas-de-enredo fi­
cou bem mais rápido, favorecendo a 
passagem dos muitos integrantes das 
principais escolas. A ausência da gin-

ga por parte dos 
"sambeiros"; os re­
frões de fácil me­
morização, a ver­
dadeira marcha 
batida dos desfi­
les; tudo isso tor­
nou as escolas, 
pelo menos as 
grandes, meros 
palcos para desfile 
de vaidades e os­
tentação de poder. 

As comunida­
des que origina­
ram a maior parte 
das agremiações 
sofreram com a 
marginalização 
econômica de mui­
tos dos seus mem­
bros. Participar 
dos desfiles tor­
nou-se difícil, qua­
se proibitivo, par­
ticularmente após 
a criação do Sam­
bódromo. Desfile, 

para muita gente, só pela TV; ou apre­
ciando a concentração dos componen­
tes no início da Passarela do Samba. 
Isso, mal comparando, seria a mesma 
coisa que assistir ao aquecimento de 
um time de futebol no vestiário, mas 
não ver o jogo. 

Essa situação ressalta, mais uma 
vez, a ambigüidade da trajetória do 
samba nq Rio. Se parte considerável 
das comunidades permanece ligada às 
escolas ao longo do ano, durante os 
desfiles a representação comunitária 
fica bastante reduzida. A identifica­
ção com o espaço da escola - basica­
mente a quadra de ensaios - fortaleci­
da pelas oportunidades de bailes, co­
memorações coletivas, aquela cerveja 
no fim da tarde, se é suficiente para 
manter o espírito gregário de parcelas 
da comunidade, não é capaz, no entan­
to, de reverter a situação a que foi re­
legada a própria comunidade. 

Os evangélicos - Seria um equí­
voco sério imaginar que em toda co­
munidade que abriga uma escola de 
samba todos os seus componentes 
morressem de amores pelo samba. 
As duas últimas décadas têm assis­
tido a um fenômeno que, no mínimo, 



assustaria os amantes do samba. As 
pregações evangélicas elegeram os 
sambistas entre os muitos alvos para 
conversão. 

Condicionadas à convivência com 
padrões de base católica, as práticas 
culturais de origem negra sempre des­
frutaram de seus espaços. A umbanda 
e o candomblé, mesmo discriminados 
e reduzidos ao estatuto folclórico, re­
sistem e mantêm uma organização ca­
paz de sustentar seus cultos. Já o sam­
ba, em menor escala, merece críticas e 
sanções eventuais de autoridades ca­
tólicas, particularmente em torno dos 
dias carnavalescos. Estímulo à lascí­
via e à animalidade, por exemplo, são 
alguns argumentos apresentados nes­
sas oportunidades. 

Os quase dois milhões de evangé­
licos do Grande Rio constituem uma 
minoria vivendo num país predomi­
nantemente católico. Minoria essa 
que tem por herança dificuldades en­
frentadas desde sua introdução no 
país, em meados do século XIX, dadas 
as relações entre a Coroa e a Igreja 
Católica, responsáveis por muitas dis­
criminações e pela limitação da ação 
evangélica. 

O antagonismo entre evangélicos e 
católicos tem suas origens históricas 
no movimento reformista iniciado no 
século XVI na Europa. As vantagens 
conseguidas pela Igreja Católica a par­
tir da implantação da colonização no 
Brasil, concederam-lhe enorme diantei­
ra, mas com o passar do tempo, a con­
descendência com a ausência de mui­
tos fiéis e com práticas estranhas, so­
madas à crescente escassez de sacer­
dotes, criaram uma nova conjuntura. 

Essa situação tornou-se clara re­
centemente, e dela faz parte o que 
pode ser considerado como uma explo­
são das religiões evangélicas (Ver ca­
dernos do terceiro mundo nºs 164, 
166 e 167). Esse fenômeno não deve 
ser atribuído apenas a uma ocupação 
de espaços deixados pelo catolicismo. 
Dois fatores, pelos menos, podem ser 
considerados, em se tratando do Rio 
de Janeiro: a grande urbanização e o 
agravamento do empobrecimento de 
grande parte da população. 

O avanço do protestantismo decor­
reu do fortalecimento dos chamados 
''históricos" - batistas, luteranos, me­
todistas e presbiterianos - e da dina-
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mização dos pentecostais. Estes, favo­
recidos pela facilidade da organização 
de igrejas e formação de pastores, po­
tencializaram a determinação e a dis­
ciplina próprias dos evangélicos, dis­
pondo-se a qualquer custo à conversão 
de novos adeptos. 

Crentes na força do Espírito Santo 
- daí a valorização do dia do Pentecos­
tes - seus fiéis fazem pregações em um 
ritmo constante de agitação, com oraçõ­
es e cantos coletivos. Curas por meio de 
orações e inovações, evangelização per­
manente na luta contra o demônio e o 
mal, são instrumentos usados pelos 
fiéis da Assembléia de Deus e da Igreja 
Universal do Reino de Deus. 

Áreas carentes - A maior pene­
tração dessas igrejas deu-se nas áreas 
mais carentes, com maior incidência 
de baixa renda, onde a ausência dopo­
der público tornara-se crônica e onde 
a influência da Igreja Católica decli­
nara. Ali, na moradia da desesperan­
ça e da descrença, o proselitismo pen­
tecostal envolveu muitos. 

Fé, determinação, dedicação cons­
tante à Igreja, retidão e trabalho. 
Para ganhar o "caminho da salvação" 
é necessário abandonar vícios e com­
portamentos equívocos: bebidas, fes­
tas, jogos, drogas, vida ociosa, dentre 
outros. A umbanda e o samba, por 
exemplo, são práticas de perdição e de 
perversão. São artimanhas do demô­
nio, segundo os pentecostais. 
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São incontáveis os sambistas que, 
nos últimos dez anos, foram conver­
tidos às religiões pentecostais. Na 
Mangueira, até um neto do falecido 
Cartola tomou-se evangélico e aban­
donou o samba. Inúmeras componen­
tes da ala das baianas da Imperatriz 
Leopoldinense tiveram o mesmo 
destino. Essas e outras baixas nas fi­
leiras do samba refletem o avanço de 
uma guerra entre o bem o mal, se­
gundo os pentecostais. Tal conflito, 
sem dúvida, atingiu o samba e a vida 
comunitária das escolas, oferecendo 
uma opção também comunitária: 
aquela que, segundo os evangeliza­
dores radicais, congrega os que "se­
guem a palavra de Deus e renegam 
Satanás". 

Talvez Dona Neuma da Manguei­
ra tenha sintetizado, em 1991, esse 
conflito de uma maneira simples e ob­
jetiva: "Eles estão desfalcando a nossa 
escola. Não sei como tanta gente boa 
foi aderir a essa religião . Antes, 
quando só havia a macumba e a Igre­
ja Católica aqui no morro, todo mun­
do se unia em torno do carnaval. 
Agora não, quem é da Igreja deles 
não pode desfilar. Eu entendo que 
cada um tem o direito de ter a reli­
gião que quiser, mas gostaríamos de 
unir todo mundo novamente. Eles 
têm um coral tão afinado, tão bonito, 
que se fosse para a Avenida ia ser 
um deus-nos-acuda." Luiz Sérgio 
Dias • 

suplemento/ terceiro mundo -182 
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A velha arte do futebol 
brasileiro está de volta 

Garrincha e Pelé lideraram uma geração de craques que fez do futebol praticado no Brasil o melhor do mundo 

Melhores momentos da época de ouro do esporte no país 
podem ser relembrados na .TV através das imagens captadas 

pelas lentes do cinejornal Canal 100 

Marcelo Monteiro 

[A] pesar da conquista do tetra­
campeonato nos Estados 
Unidos e do talento de joga­
dores consagrados e de no­

vos valores, ainda é comum encontrar 
em nossas ruas, bares e estádios, tor­
cedores saudosos ·relembrando a qua­
lidade do futebol brasileiro das déca­
das de 50, 60 e início de 70, onde des­
pontava uma infinidade de craques, li­
derados por Pelé e Garrincha. 

Mesmo não tendo como voltar no 
tempo, os amantes do esporte mais 
popular do país podem matar sauda­
des da época de ouro do futebol bra­
sileiro de segunda a sábado na TV 
Manchete, assistindo ao Canal 100 
TV, cinejornal que se tornou um 
marco para gerações de apreciado­
res tanto da sétima arte como da 
arte do futebol jogado no Brasil. 

182- terceiro mundo/ suplemento 

A exibição do futebol em cinejor­
nais antes dos longas-metragens era 
feita em formato padrão no final da 
década de 50, com planos gerais, até o 
cineasta Carlos Niemeyer decidir ino­
var, mostrando, além do lance, os de­
talhes por trás do gol, da falta, do chu­
te e do próprio campo. O torcedor sem­
pre foi uma figura importante para a 
equipe do Canal 100, que registrava 
os sentimentos do aficcionado: o ner­
vosismo com o desenrolar da partida, 
a alegria de um gol e a eterna revolta 
contra o juiz. 

Niemeyer criou o Canal 100 em 
1959 e foi desenvolvendo uma forma 
de filmar futebol tão avançada que 
hoje o estilo é copiado nas transmis­
sões televisas do esporte. O cinejornal 
mostrava os lances em câmera lenta e 
o close nas pernas e rostos dos jogado­
res, ressaltando a expressão crispada 
de uma dividida, a dor de uma falta, as 

discussões em campo. Enfim, os míni­
mos lances, que normalmente passa­
vam desapercebidos pelo público nos es­
tádios e somente podiam ser vistos dias 
depois numa sala escura de cinema. 
"Procurávamos registrar o futebol pelo 
seu lado humano", define o cineasta. 

Nos primeiros quatro anos de exi­
bição, o futebol era apenas um ele­
mento a mais do Canal 100, que des­
tacl;!va também atos de presidentes da 
República, como Juscelino Kubis­
tchek, Jânio Quadros e João Goulart, 
festas populares e vindas de artistas e 
personalidades estrangeiras ao país. 
Carlos Niemeyer, membro de uma fa­
mília tradicional carioca, era o cicero­
ne de muitos astros e estrelas, como a 
diva do cinema francês Brigitte Bar­
dot. Niemeyer conseguia assim ima­
gens quase exclusivas para o Canal 
100, como a famosa ida de Bardot a 
Búzios, no litoral do Rio. 



O Canal 100 se tornou sinônimo de 
futebol bem jogado a partir de 1962, 
quando uma equipe do cinejornal 
acompanhou a ida do Santos a Lisboa 
para a disputa da final do campeonato 
mundial interclubes contra o Benfica, 
campeão da Europa. Numa época em 
que não havia transmissão de jogos in­
ternacionais pela TV para o Brasil, as 
imagens de alta qualidade da vitória 
do time de Pelé, Coutinho e compa­
nhia por 5 a 2 transformaram o fute­
bol no carro-chefe do cinejornal. 

A qualidade das cenas do encontro 
entre os campeões sul-americano e eu­
ropeu foi resultado, além da compe­
tência da equipe, de um detalhe pito­
resco que se tornou uma das muitas 
histórias do Canal 100. A equipe de fil­
magem e o escrete do Santos viajaram 
no mesmo avião para a capital portu­
guesa. Carlos Niemeyer e um cinegra­
fista se dirigiram a Pelé durante o vôo 
e fizeram um pequeno pedido: caso o 
Rei marcasse um gol, procurasse cor­
rer para um determinado lado atrás 
da baliza, onde estaria posicionado o 
câmera do Canal 100. 

Dito e feito . Apesar da concentra­
ção para a partida decisiva, Pelé 
lembrou do pedido . A imagem em 
close do maior jogador de todos os 
tempos dando o tradicional soco no 
ar na comemoração de um de seus 
três gols na partida é uma das cenas 
mais famosas do vasto arquivo do 
Canal 100. VáriasemissorasdeTVda 
Europa compraram as cenas do jogo. 

Música e Nelson 
Rodrigues - Além da 
qualidade da filmagem 
do futebol, o Canal 100 
ficou marcado na memó­
ria dos torcedores por 
vários outros detalhes. 
Um dos principais era a 
música Na cadência do 
samba, mais conhecida 
pela primeira estrofe 
Que bonito é .. . , de auto­
ria de Luiz Bandeira e 
executada pela Orques­
tra de W aldir Calmon. 
Niemeyer comprou os 
direitos da música , 
usando-a como fundo 
para as imagens dos jo­
gos. A melodia ficou defi-
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nitivamente associada ao Canal 100 e 
ao futebol. 

Outra característica do cinejornal 
era a leitura de crônicas do dramatur­
go Nelson Rodrigues, um intelectual 
que adorava futebol e conseguia colo­
car no papel os sentimentos do torce~ 
dor mais humilde. A leitura das crôni­
cas e a narração do cinejornal eram 
feitas por Cid Moreira, atual apresen­
tador do Jornal Nacional da TV Glo­
bo. Para contrabalançar a defesa ine­
gável do Fluminense pelo tricolor Nel­
son Rodrigues, o Canal 100 apresen­
tava também textos do jornalista Má­
rio Filho, irmão de Nelson, flamen­
guista roxo e nome de batismo do 
maior estádio do mundo, o Maracanã. 

O estádio Mário Filho foi o princi­
pal cenário para os atores <Jo Canal 
100. Como a produtora de Carlos Nie­
meyer estava baseada no Rio, a equi­
pe ia sempre ao Maracanã para ore­
gistro do Campeonato Carioca, Bra­
sileiro e demais jogos no estádio. 
Nas competições em outros estados, 
a equipe de filmagem acompanhava 
os jogos decisivos. 

A produtora de Carlos Niemeyer 
preparava em média três edições se­
manais do cinejornal , distribuídas 
pelo país . No Rio, as salas dos grupos 
Bruni e Art Filmes exibiam o Canal 
100. Três câmeras filmavam 30 mi­
nutos de futebol no total. Nos jogos 
mais importantes, eram instaladas 
quatro câmeras nos estádios . Na dé­
cada de 60, o cinejornal tinha dura-

l l 

ção de oito minutos. Devido ao aumen­
to do preço dos filmes, nos anos 70 o 
tempo médio diminuiu para sete mi­
nutos, caindo para cinco em meados 
da década de 80. 

Lobby causou o fim - O Canal 
100 apresentava uma qualidade tal 
que muitos espectadores costumam 
dizer que gostavam mais do futebol do 
cinejornal do que do próprio filme. O 
goleiro Gilmar, do Flamengo e da Se­
leção Brasileira, revela que muitas ve­
zes ia ao cinema mais pelo Canal 100 
do que pelo longa-metragem. Numa 
época em que era comum homens só 
irem ao cinema convencidos (ou obri­
gados) pelas esposas, o Canal 100 ser­
via como argumento forte para levar 
maridos ao cinema. 

Apesar disso, a exibição do cinejor­
nal não era bem vista por grande par-

As conquistas 
das copas de 62 
(à esquerda) e 70 
estão no 
longa-metragem 
"Brasil Bom de 
Bola", produzido 
pela equipe do 
Canal100 
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66 (Inglaterra), 70 (México), 74 
(Alemanha Ocidental) e 82 (Es­
panha). 

Entre 1991 e 1993, a produ­
tora Carlos Niemeyer Filmes ob­
teve financiamento para produ­
zir quatro cinejornais. Por iro­
nia, nenhum tinha como ângulo 
central o futebol, e sim outros es­
portes, como surfe, vôlei e vôlei 
de praia. O futebol entrava com 
imagens de arquivo. Os cinejor­
nais foram exibidos apenas no 
Rio de Janeiro em salas admi­
nistradas pelo Estação Botafogo 
e em alguns cinemas de Luís Se­
veriano Ribeiro. 

Cena comum do Canal 100: Mané Garrincha deixa para trás um "João" do Bangu 

Sonho realizado - Depois 
de mais de dez anos tentando 
viabilizar o Canal 100 na televi­
são, Carlos Niemeyer tornou 
isso possível em março de 1994, 

te dos proprietários de salas de cinema. 
"Eles queriam acabar com a obrigato­
riedade da exibição de cinejornais para 
ocupar o espaço com anúncios. Alguns 
donos de grandes cadeias compravam 
deliberadamente cinejornais malfeitos 
para irritar o espectador e colocá-lo con­
tra a exibição", diz Carlos Niemeyer. 

O lobby dos exibidores acabou sen­
do vitorioso em 1985, no final do go­
verno Figueiredo, quando uma resolu­
ção do Concine (Conselho Nacional de 
Cinema) acabou com a obrigatorieda­
de da exibição de um complemento na­
cional antes de um longa-metragem 
estrangeiro. "Ao lado do fim da obriga­
toriedade, inviabilizaram de vez a 
possibilidade de fazer um cinejornal, 
ao proibirem patrocínios e limitarem o 
tempo de duração em três minutos. 
Isso foi o primeiro passo para a derro­
cada do cinema nacional", afirma Car­
los Niemeyer. 

Uma das alegações do governo 
para acabar com a obrigatoriedade, 
segundo o cineasta, foi a de que os ci­
nejornais estariam superados. O cria­
dor do Canal 100 contesta a versão, 
lembrando que hoje a TV usa na 
transmissão de futebol elementos que 
o cinejornal usava há 30 anos. "Há re­
cursos que somente o cinema permite, 
como a câmera lenta quadro e quadro. 
Certas coisas não podem ser feitas na 
TV. Portanto, o cinejornal não pode 
ser considerado como superado". O 
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Canal 100 acabou resistindo ao fim da 
obrigatoriedade durante um ano, até 
sumir da telas em 1986. 

O período de 1987 a 1990 foi dedi­
cado à catalogação do arquivo de ima­
gens, reunidas hoje em sete mil latas 
de filme, com 30 minutos de cenas em 
cada uma. O coordenador do trabalho 
foi Alexandre Niemeyer, filho do cria­
dor do cinejornal, e apresentador do 
Canal 100 TV. "Foi um trabalho ar­
queológico, porque precisamos reunir 
filmes que estavam em rolos diferen­
tes", diz Alexandre. 

O retorno do Canal 100 ao seu ''ha­
bitat natural" ocorreu em maio de 90, 
quando, às vésperas da Copa do Mun­
do na Itália, o Cineclube Estação Bo­
tafogo organizou no Rio e em São Pau­
lo uma mostra com os melhores mo­
mentos do futebol filmado pelo Canal 
100. O público foi surpreendente, obri­
gando a marcação de sessões extras. O 
evento duraria uma semana no Rio e 
outra em São Paulo, mas acabou em­
placando mais sete dias no Rio. Foram 
exibidos especiais do Santos, Flamen­
go, Vasco, Fluminense e Botafogo. 

Também foram mostrados dois 
dos três longas-metragens prepara­
dos pela equipe do cinejornal: Brasil 
Bom de Bola, um panorama dos me­
lhores momentos do futebol brasileiro 
até a conquista da Copa de 70, e Fute­
bol Total, sobre a Copa de 7 4. A equipe 
do Canal 100 cobriu in loco as copas de 

após acordo com um grupo paulista 
que tem horário alugado na TV Man­
chete. Depois de quatro meses em São 
Paulo, a base do programa foi transfe­
rida para o Rio, onde está instalada a 
sede da produt.ora de Carlos Niemeyer e 
o arquivo do Canal 100. Para a transmis­
são na TV, as películas cinematográficas 
precisam passar por um processo cha­
mado telecinagem. O programa é apre­
sentado aos sábados de 14h e 30min às 
15h. De segunda a sexta, são repetidos 
os lances mostrados aos sábadoo em flashes 
de cinco minutos, às 21h e 40min. 

O contrato com o grupo paulista 
venceu em 31 de janeiro, mas Alexan­
dre Niemeyer acredita que ele deverá 
ser renovado devido aos bons índices 
de audiência. O apresentador já rece­
beu mensagens por fax elogiando o 
Canal 100 TV vindas de todo o Brasil 
e da Venezuela, Equador e Estados 
Unidos, onde as imagens foram capta­
das por antenas parabólicas. Alexan­
dre pretende a partir de março am­
pliar o Canal 100 TV, com tomadas ex­
ternas, mas isso depende das condições 
do novo acordo. 

Depois de exibir as imagens do Ca­
nal 100 na TV, Carlos e Alexandre 
Niemeyer estão tentando viabilizar o 
desejo maior: a volta do cinejornal ao 
cinema. Eles negociam com patrocina­
dores para que o Canal 100 possa ter 
ediçãões quinzenais inéditas nos cine­
mas ainda em 1995. • 




